Série TMM - Apresentação
dVai criar o processo de testes na sua empresa e não sabe por onde começar? Faça por etapas, ou melhor, por ní​veis!!!

Certamente você já ouviu falar de CMM/CMMi e de TMM/TMMi?

Vamos dar inicio a mais uma série no Virtual Testing, vamos falar sobre o TMM, que é a sigla de Test Maturity Model. Esse modelo de framework foi desenvolvido pelo Instituto de Tecnologia de Illinois nos EUA. Assim como no CMM, o TMM veio de uma necessidade da indústria em melhorar a qualidade de seus produtos, sendo, portanto uma resposta da comunidade de testes a criação desse framework em complemento aos modelos existentes.

TMM é um modelo para um melhoramento do processo de teste e veio inicialmente como um complemento para o CMM. Assim como o TMM vem com o objetivo de complementar o CMM, o TMMi complementará o CMMi.

Da mesma forma que se apresenta o CMM(i), o TMM também usa o conceito de níveis de maturidade para a evolução e melhoramento do processo. Além disso, áreas de processo, objetivos de maturidade e práticas chaves são identificadas. Portanto o uso desse framework é uma mão na roda para quem pretende 
TMM e uma marca registrada do Instituto de Tecnologia de Illinois
Referencia: Guidelines for Testing Maturity Model - ” The Test Maturity Model ” - Eric van Veenendaal

Jun

Série TMM - Overview
Dando continuidade a nossa série sobre TMM, no post de hoje iremos abordar um panorama geral do Test Maturity Model. Veremos que esse modelo de maturidade abrange a quatro pontos da estrutura de testes: ciclo de vida, técnicas, infra-estrutura e organização.

A estrutura do TMM é em parte baseada no CMM, e a divisão em estágios do CMMi. Sendo esse o maior benefício para as organizações que já conhecem o CMM (i). O TMM possui cinco níveis de maturidade que refletem o grau de maturidade do processo de teste. Para cada nível de maturidade um número de áreas de processo são definidos. Uma área de processo é um conjunto de atividades relacionadas com o processo de teste e cada uma dessas atividades sendo implantada corretamente contribuirá para o melhoramento do processo.
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Os cindo níveis de maturidade e suas áreas de processo relacionadas do TMM são as seguintes:
Nível 1 – Inicial
Os testes são caóticos, não existe processo definido, sendo considerado parte de um debugging (procura, análise e remoção de causas de falhas no software). O objetivo dos testes é mostrar que o software funciona sem maiores falhas.

Áreas do processo: Nenhuma área do processo e identificada nesse nível;

Nível 2 – Definição
Ocorre a definição de um processo de teste e a separação clara do debugging. No contexto de estruturação do processo de testes, planos de teste são estabelecidos contendo estratégias de teste. Os testes ainda acontecem tardiamente dentro do ciclo de vida do desenvolvimento. 

Áreas do processo: Políticas e objetivos, planejamentos dos testes, técnicas, métodos e ambiente de testes;

Nível 3 – Integração
Os testes são completamente integrados ao ciclo de vida do software, sendo reconhecido em todos os níveis do Modelo V. Planejamento dos testes acontecem no estágio inicial dos projetos, através de uma Master Test Plan. A estratégia de testes é determinada através de técnicas de gerenciamento de riscos e baseada em requisitos. Programas de treinamento e revisões fazem parte do processo.

Áreas de processo: Organização dos testes, programa de treinamento, ciclo de vida e integração e controle e monitoramento;

Nível 4 – Gerenciamento e medição
Os testes são completamente definidos, bem fundamentados e medidos. Revisões e inspeções são incorporadas ao ciclo de vida do desenvolvimento e considerados parte dos testes. Os produtos de software são avaliados a partir de critérios de qualidade por características de qualidade, como reusabilidade, usabilidade e mantenabilidade. Casos de testes são armazenados e gerenciados em uma base de dados central para reuso e testes de regressão.
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Áreas de processo: Revisões (Peer reviews), medição dos testes e avaliação da qualidade dos testes;

Nível 5 – Otimização
Resultados são arquivados com o objetivo de melhoramentos em estágios anteriores, a área de testes é completamente definida através de seu processo e capaz de controlar de seus custos e sendo efetivos. No nível 5 métodos e técnicas são otimizadas e estão em melhoramento contínuo. A prevenção de defeitos e o controle de qualidade são introduzidos em outras áreas do processo. Existência de procedimentos para escolha e avaliação de ferramentas de testes. Testar é um processo com o objetivo de prevenir defeitos. 

Áreas do processo: Prevenção de defeitos, controle de qualidade e otimização do processo de teste.

Os cinco de níveis de maturidade mostra uma evolução de um caótico e indefinido processo de testes para um controlado e otimizado processo de teste.

Concluímos esse overview sobre TMM, no próximo post da série estaremos vendo como é a estrutura apresentada por esse framework, não perca!!!

Série TMM - Estrutura
Dando continuidade a nossa série sobre TMM, abordaremos de que forma se apresenta a estrutura do Test Maturity Model. A estrutura apresentada por esse framework, consiste em diversos elementos. Os elementos e os relacionamentos existentes entre eles serão vistos no artigo de hoje.

Como vimos em artigos anteriores, existe uma forte relação entre o TMM e o CMM e CMMI, além da definição dos níveis, também ocorre uma contribuição dos modelos na estruturação do framework de testes.

O Test Maturity Model possui os seguintes elementos em sua estrutura: níveis de maturidade, áreas chaves do processo, objetivos comuns, práticas chaves, sub-práticas, exemplos e literatura recomendada.
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Níveis de Maturidade: Em artigo anterior, vimos de que forma são apresentados os níveis existentes no TMM, e pode ser considerado como um degrau para a organização na busca da qualidade no processo de teste. Cada nível conquistado estabelece um importante passo na organização do processo de testes.

Áreas do Processo: Com exceção do nível 1, cada nível de maturidade consiste em área chaves do processo que indicam onde a empresa deverá atuar para buscar um aperfeiçoamento do processo de teste. As áreas do processo identificam os pontos que devem ser direcionados para alcançar cada nível de maturidade. Cada área do processo identifica um conjunto de atividades relacionadas a testes.

Objetivos: Objetivos fazem parte de áreas do processo. Os objetivos de cada área do processo resumem as práticas e podem ser usados para determinar uma organização na implantação de um processo, isso significa definição de escopo, limites e a intenção de cada área do processo, todos os objetivos devem ser atingidos para se considerar que uma área do processo também foi atingida.

Práticas Chaves: Cada área chave do processo é coberta por práticas chaves. Uma prática chave descreve uma atividade essencial que contribuirá muito para a implantação efetiva da área chave do processo, mas não são obrigatórias dentro de uma área do processo.

As práticas chaves descrevem o que deve ser feito, mas não são consideradas como única na implantação da área chave do processo, práticas alternativas também são permitidas.

Sub-Práticas: São práticas que descrevem atividades que podem ser implementadas para estabelecer as práticas chaves, provendo informações a fim de auxiliar a implementação dessas práticas.

Exemplos e Elaborações: São elementos existentes em cada área chave do processo, servem para auxiliar no entendimento das práticas e sub-práticas. Exemplos e elaborações não são obrigatórios quando a empresa é avaliada.

Literatura Recomendada: Para cada área do processo, uma lista contendo literatura recomendada é proposta com atividades detalhadas. Assim como nas sub-práticas, a literatura recomendada pode ser usada para auxiliar na implementação do processo.

Com isso concluímos a terceira parte da série, no próximo post abordaremos de forma um pouco mais detalhada as práticas chaves que o TMM utiliza.

Série TMM – Práticas Chaves
Concluindo nossa série sobre TMM, veremos de forma um pouco mais detalhada as práticas chaves existentes dentro da estrutura do framework de testes.

Por conveniência, as práticas chaves são organizadas por características comuns e tipos de práticas chaves, sendo elas não cobradas em uma possível avaliação. São divididas em cinco características comuns e cada característica consistem em alguns tipos de práticas chaves. 
>> Comprometimento na implantação: todos os grupos de práticas chaves relacionadas possuem políticas e comprometimento nos esforços para o melhoramento do processo
Políticas: o propósito dessa prática é para definir a expectativa da organização no sucesso do processo e fazer que essas expectativas fiquem visíveis para todos que fazem parte. Em geral uma gerência sênior é responsável por estabelecer e comunicar os princípios, direções e as expectativas das organizações.

Habilidade na Implantação: Práticas chaves que garantem que o projeto e a organização possuem recursos necessários propor melhorias no processo. Normalmente envolve recursos, responsabilidades, treinamento e processos relacionados as práticas.

Recursos: o propósito é garantir que o recurso necessário para implantar o processo como foi definido está disponível quando necessário. Recursos incluem verbas adequadas, apropriadas instalações, pessoas capacitadas e ferramentas específicas.

Responsabilidades: Tem o objetivo de garantir que exista responsabilidade dentro do ciclo de vida do processo para implementar e garantir resultados. As pessoas definidas para isso devem possuir autoridade apropriada para definir responsabilidades.

Treinamento: O objetivo dessa prática é que todas as pessoas envolvidas possuam habilidade e expertise para implantar ou prover suporte no processo. Treinamentos devem ser oferecidos para as pessoas que farão parte do trabalho. Exemplos de métodos de treinamentos incluem: auto – aprendizado, treinamento direcionados, mentoring e cursos formais em salas de aula.

Processos: Estabelecer e manter o que foi descrito nos processos que forem adaptados dentro da organização, conjunto de processos padrões são necessários, cobrindo áreas do processo. Guidelines são fornecidos a fim de reunir o que são necessários para o funcionamento do processo na organização.

>> Atividades para Implantação: Práticas chaves para implantação do trabalho. As atividades são compostas de acordo com cada área chave do processo. Sendo gerenciados por procedimentos documentados relacionados.

>> Implantação Direcionada: Práticas chaves relacionadas a coletagem, medição e analise de dados relacionados ao processo. O propósito dessas atividades é buscar a performance do processo.

Gerenciamento de configuração: estabelecer e manter a integridade dos produtos de trabalho do processo através do seu ciclo de vida.

Medições: Tem o propósito de implantar no dia a dia o monitoramento e o controle do processo. Sua visibilidade apropriada dentro do processo é mantida por ações de correções a serem feitas quando necessárias.

>> Verificando a Implantação: Grupo de práticas chaves relacionadas a verificar que o projeto ou as atividades da organização estão conformes ou requisitos, processos e procedimentos. Tipicamente envolvem aderência e revisões as práticas relacionadas.

Aderência: Prover a garantia da credibilidade que o processo foi implantado como planejado e aderido a descrição do processo, padrões e procedimentos. Pessoas não ligadas diretamente ao gerenciamento do processo são responsáveis em avaliar a aderência do processo.

Revisões: tem o objetivo de prover um gerenciamento de alto nível com visibilidade apropriada ao projeto. O gerenciamento de alto nível inclui revisões através de gestores a pessoas responsáveis por área do processo, em particular a gerência sênior do processo. Acontecem em períodos determinados e direcionados e eventos.

Conclusão:

Percebemos nessa série de artigos a importância que a implantação do TMM tem dentro da organização, mais especificamente ao ciclo de desenvolvimento. O Test Maturity Model permite que processos caóticos passem a serem melhor gerenciados e assim contribuir na prevenção de defeitos, enfim, garantir um efetivo e eficiente processo de testes, esse é o objetivo.

Fonte: Arnaldo Miranda / Virtual Testing - http://www.virtualtesting.blog.br
